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1 INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a assinatura do Contrato de Consultoria de pessoa jurídica visando 

a atualização e elaboração dos Planos de Recursos Hídricos das Unidades de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Estados de Goiás Afluentes do Rio 

Paranaíba, este documento apresenta a Caracterização Socioeconômica da Unidade 

de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) dos Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

A metodologia empregada seguiu as diretrizes apresentadas no Produto 1 (UFG, 

2018), bem como os documentos bases analisados foram descritos neste produto. 

No Produto 2 são apresentados, portanto, os resultados, sendo descritos dados e 

informações sobre: caracterização socioeconômica (população, razão de sexo, 

pirâmide etária, renda e escolaridade); acesso a água e esgotamento sanitário; 

estrutura fundiária (tamanho dos imóveis; estabelecimentos rurais segundo tipo de 

produção, área irrigada e pertencentes à agricultura familiar; dados da reforma 

agrária e povos e comunidades tradicionais); atividades econômicas; qualidade de 

vida (apresentando indicadores selecionados); dados de desenvolvimento do índice 

Firjam; Turismo e Lazer e Redes Urbanas. 

Os dados foram consultados em sites de órgãos oficiais do Brasil, com 

predominância de utilização de dados obtidos da página virtual do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O resumo das fontes e o ano de 

referência está apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1- Quadro resumo de fonte de obtenção dos dados ou índices para os itens de caracterização 

socioeconômica. 

Caracter ização Índices/Fonte dos Dados  
Ano de obtenção dos 

dados | Índices (*)  

Demografia IBGE 
2000 
2010 

Acesso a água e Esgotamento 
Sanitário 

IBGE 
SNIS 

2010 
2016 

Estrutura fundiária IBGE/INCRA 2017 

Atividades econômicas 
PIB/IBGE 

IFDM/FIRJAM(**) 
2010 - 2015 

2016 
Qualidade de vida IBGE 2010 

Urbanização e polarização REGIC/IBGE 2008 
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 (*) Sempre que possível foram considerados dados mais recentes, a exemplo do uso da Estimativa 
Populacional do IBGE de 2018 e dos dados da PNAD, 2015. 
(**) Será considerado o IDH para atualização do PERH. 
 

Na UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos 

encontram-se 41 municípios (Quadro 2).  

 

 

Quadro 2ɀ Municípios pertencentes UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio 

São Marcos 

1. Abadiânia 15. Cristalina 29. Ouvidor 

2. Água Limpa 16. Cristianópolis 30. Palmelo 

3. Águas Lindas de Goiás 17. Cumari 31. Piracanjuba 

4. Alexânia 18. Davinópolis 32. Pires do Rio 

5. Anápolis 19. Gameleira de Goiás 33. Rio Quente 

6. Anhaguera 20. Goiandira 34. Santa Cruz de Goiás 

7. Bela Vista de Goiás 21. Ipameri 
35. Santo Antônio do 

Descoberto 

8. Caldas Novas 22. Leopoldo de Bulhões 
36. São Miguel do Passa 

Quatro 
9. Campo Alegre de 

Goiás 
23. Luziânia 37. Silvânia 

10. Catalão 24. Marzagão 38. Três Ranchos 

11. Cidade Ocidental 25. Morrinhos 39. Urutaí 

12. Cocalzinho de Goiás 26. Nova Aurora 40. Valparaíso de Goiás 

13. Corumbá de Goiás 27. Novo Gama 41. Vianópolis 

14. Corumbaíba 28. Orizona  

 

Na Tabela 1 é possível ver o percentual de área do município dentro da bacia, bem 

como se a sede municipal se encontra na UPGRH, enquanto a Figura 1 apresenta  os 

limites da  bacia e os municípios pertencentes a ela.  

Tabela 1- Percentual de área do município na UPGRH Corumbá, Veríssimo e Porção Goiana do Rio 

São Marcos. 

Município  UPGRH 
% do município na 

UPGRH 

Abadiânia Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Água Limpa Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Águas Lindas de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 95,07 

Alexânia Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Anápolis Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 58,73 

Anhanguera Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,71 

Bela Vista de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 55,80 
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Município  UPGRH 
% do município na 

UPGRH 

Buriti Alegre Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 82,15 

Caldas Novas Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Campo Alegre de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,95 

Campo Limpo de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 0,48 

Catalão Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,24 

Cidade Ocidental Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Cocalzinho de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 22,81 

Corumbá de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,50 

Corumbaíba Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,59 

Cristalina Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 94,66 

Cristianópolis Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Cumari Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,73 

Davinópolis Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 98,30 

Gameleira de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,91 

Goiandira Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Ipameri Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,94 

Itumbiara Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 3,21 

Leopoldo de Bulhões Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 9,78 

Luziânia Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Marzagão Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Morrinhos Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 52,52 

Nova Aurora Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Novo Gama Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Orizona Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Ouvidor Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 99,27 

Padre Bernardo Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 0,27 

Palmelo Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Piracanjuba Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 61,23 

Pirenópolis Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 2,49 

Pires do Rio Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Rio Quente Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Santa Cruz de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Santo Antônio do Descoberto Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

São Miguel do Passa Quatro Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Silvânia Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 94,93 

Três Ranchos Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 98,68 

Urutaí Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Valparaíso de Goiás Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 

Vianópolis Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos 100,00 
&ÏÎÔÅȡ .ÉÌÓÏÎ #Ȣ &ÅÒÒÅÉÒÁȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 1- Localização dos municípios pertencentes à UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção 

goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ 3)%'ȟ ςπρψȢ %ÌÁÂÏÒÁÄÏ ÐÏÒ .ÉÌÓÏÎ #Ȣ &ÅÒÒÅÉÒÁȢ 
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2 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

2.1 População, taxa de crescimento e urbanização  

 

Entre 2000 e 2010 a população brasileira passou de 169.590.693 para 190.755.799 

habitantes. Em 2018, a estimativa populacional foi de 208.494.900 habitantes. Em 

Goiás, entre 2000 e 2010 a população aumentou de 4.996.439 para 6.003.788. Para 

Goiás, a estimativa do IBGE apontava 6.923.655 habitantes em 2018, significando 

15% de aumento em relação a 2010 e 3% da população do país. A Figura 2 apresenta 

a situação de domicílio no Brasil e em Goiás para os anos 2000 e 2010. 

 

Figura 2 - População segundo situação de domicílio, Brasil e Goiás. 

Fonte: IBGE, 2000; 2010. Adaptado. 

 

Além das mudanças internas no padrão de crescimento urbano e migração dos 

municípios e regiões, a última década continua indicando a redução da população 

em áreas rurais, sendo que, no país, este percentual alcançou 15,6% em 2010 e no 

Estado de Goiás, 9,7% (Tabela 2). 

 

Tabela 2ɀ População total, urbana e rural ɀ Brasil e Goiás, 2000 e 2010. 

População /ano  
População Urbana (%)  População Rural (%)  

2000  2010  2000  2010  

Brasil 81,23 84,36 18,77 15,64 

Goiás 87,88 90,29 12,12 9,71 

UPGRH dos Rios Corumbá, 
Veríssimo e porção goiana 

do Rio São Marcos 
89,16 91,18 10,84 8,82 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ!ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÅÌÁÓ ÁÕÔÏÒÁÓȢ 
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Entre 2000 e 2010, a população de Goiás cresceu a uma taxa média anual de 1,84%, 

enquanto no Brasil, esta taxa foi de 1,17% para o mesmo período. Nesta década, a 

taxa de urbanização do Estado passou de 87,88% para 90,29%, enquanto que no 

Brasil saltou de 81,23% para 84,36%.  

Ao se considerar o recorte de domicílio efetuado pelo IBGE na última década [2000 

a 2010]1 observa-se altas taxas de urbanização, valores estes, que serão refletidos 

no crescimento populacional dos municípios que compõem a bacia hidrográfica 

analisada. 

Na UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos a 

população total, em 2010, era de 1.545.886 habitantes, representando 26% da 

população do Estado, e um aumento de cerca de 25% em relação ao ano de 2000 

(Figura 3).  

Dentre os 41 municípios que compõe a UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e 

porção goiana do Rio São Marcos, 17 apresentam estimativa populacional superior 

a 20 mil habitantes em 2018 (Figura 4, Figura 5, Figura 6 eTabela 3) e 14 municípios 

tem menos que 5 mil habitantes. Dentre os municípios destaca-se Anápolis com 

maior população (381.970 habitantes), segundo estimativa populacional de 2018. A 

menor população está no município de Anhanguera com 1.137 habitantes. A 

 

1 Há uma discussão em curso de que o referencial de análise de urbanização deve ser revisto a fim de 
se classificar os municípios relativizando esta condição. Em 2017, o IBGE lançou uma publicação na 
qual propõe uma nova forma de classificação para os espaços urbanos-rurais segundo o 
adensamento populacional considerando uma grade de 1km X 1km para análise de todo território 
nacional. As faixas de densidade demográficas estipuladas foram: Concentração Urbana ou Unidade 
Populacional com mais de 50.000 habitantes em área de ocupação densa Unidade Populacional que 
possui entre 25.000 e 50.000 habitantes em área de ocupação densa; Unidade Populacional que 
possui entre 10.000 e 25.000 habitantes em área de ocupação densa; Unidade Populacional que 
possui entre 3.000 e 10.000 habitantes em área de ocupação densa; e Unidade Populacional com 
menos de 3.000 habitantes em área de ocupação densa. Os resultados, após analisados e agregados 
empregou-se as tipologias: Unidades populacionais com alto grau, com moderado grau ou baixo grau 
de urbanização. Após a correlação entre ambas situações (densidade populacional X grau de 
urbanização) indicou-se as seguintes tipologias de urbano rural para os municípios: 
Predominantemente urbano; Intermediário; Predominante rural, variando segundo a tipologia de 
densidade urbana (vide Quadro 4 - Matriz conceitual para a tipologia municipal rural-urbana, in 
IBGE, 2017, p. 58). Em termos de tipologia urbana-rural, chegou-se a uma classificação que 
considerou as seguintes condições: Urbano Intermediário; Adjacente; Intermediário Remoto; Rural 
Adjacente; e Rural Remoto (vide Tabela 9 - Classificação dos municípios de acordo com a tipologia 
rural -urbana, segundo Grande Região e população ɀ 2010, in IBGE, 2017, p. 60). Por esta metodologia, 
76% da população encontram-se em municípios considerados predominante urbanos, o que 
corresponde a 26% dos municípios. Esta terminologia apresenta distinções entre as grandes regiões, 
ÓÅÎÄÏ ÑÕÅ ȰÏ #ÅÎÔÒÏ-Oeste se mostrou uma região de grandes contrastes: consegue ser, ao mesmo 
tempo, a região com a segunda maior população em municípios urbanos (79,8%) e em municípios 
remotos, intermediários e rurais (2,3% e 4,0%, respectivamente) quando se compara com o restante 
ÄÏ 0ÁþÓȱ ɉ)"'%ȟ ςπρχȟ ÐȢ φυɊȢ &ÁÃÅ Á ÉÓÔÏȟ ÎÅÓÔÅ ÒÅlatório, optou-se por adotar a distinção urbano-rural 
segundo definição adotada nos Censos Demográficos 2000 e 2010, no qual o perímetro urbano é a 
linha imaginária que distingue tais localidades. 
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urbanização e o crescimento populacional das cidades desta UPGRH são 

influenciados pela proximidade com o Distrito Federal, com destaque para os 

municípios que compõem a Região Integrada de Desenvolvimento (RIDE). 

 

 

Figura 3- População, urbana e rural da UPGRH Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São 

Marcos para 2000 e 2010. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

1
2
3
4
,5

1
7

1
1
0
0
,6

5
2

1
3
3
,8

6
5

1
5
4
5
.8

8
6

1
4
0
9
.5

1
9

1
3
6
,3

6
7

Total Urbana Rural

P
o

p
u

la
ç
ã
o

 (
m

ilh
a
re

s)

Situação Domicílio

2000 2010



Diagnóstico da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e São Marcos 33 

 

 

 

Figura 4- Estimativa populacional 2018. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ  
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Figura 5- População com os menores municípios da UPGRH Rio dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 
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Figura 6- População com os maiores municípios da UPGRH Rio dos Rios Corumbá, Veríssimo e 

porção goiana do Rio São Marcos. 
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Tabela 3ɀ População dos municípios da UPGRH do Rio Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio 

São Marcos, 2000, 2010 e estimativa 2018. 

Municípios  2000  2010  
Estimativa 

2018  
Abadiânia  11452 15757 19614 

Água Limpa 2200 2013 1872 

Águas Lindas de Goiás 105746 159378 207070 

Alexânia  20335 23814 27288 

Anápolis  288085 334613 381970 

Anhanguera  895 1020 1137 

Bela Vista de Goiás 19210 24554 29448 

Caldas Novas 49660 70473 89087 

Campo Alegre de Goiás 4528 6060 7437 

Catalão 64347 86647 106618 

Cidade Ocidental  40377 55915 69829 

Cocalzinho de Goiás 14626 17407 19971 

Corumbá de Goiás 9679 10361 1105 

Corumbaíba  6655 8181 9574 

Cristalina  34116 46580 57759 

Cristianópolis  2924 2932 2968 

Cumari  3105 2964 2871 

Davinópolis  2109 2056 2094 

Gameleira de Goiás - 3275 3753 
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Municípios  2000  2010  
Estimativa 

2018  
Goiandira  4967 5265 5574 

Ipameri  22628 24735 26792 

Leopoldo de Bulhões  7766 7882 7643 

Luziânia  141082 174531 205023 

Marzagão 1920 2072 2223 

Morrinhos  36990 41460 45716 

Nova Aurora  1927 2062 2199 

Novo Gama 74380 95018 113679 

Orizona  13067 14300 15502 

Ouvidor  4271 5467 6549 

Palmelo  2309 2335 2380 

Piracanjuba  23557 24026 24499 

Pires do Rio 26229 28762 31225 

Rio Quente 2097 3312 4371 

Santa Cruz de Goiás 3470 3142 2892 

Santo Antônio do Descoberto  51897 63248 73636 

São Miguel do Passa Quatro 3481 3757 4032 

Silvânia  20339 19089 20573 

Três Ranchos 2831 2819 2837 

Urutaí  3104 3074 3078 

Valparaíso de Goiás 94856 132982 164723 

Vianópolis  11300 12548 13746 

Total  1234517  1545886  1820357  

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȠ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

A população da UPGHR Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos 

é majoritariamente urbana, sendo que, entre 2000 e 2010 a taxa de urbanização 

alterou de 89% para 91% (Figura 7), superando a taxa do Estado, que foi de 90,3%. 
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Figura 7ɀ Percentual população total, urbana e rural da UPGRH Rios Corumbá, Veríssimo e porção 

goiana do Rio São Marcos para 2000 e 2010. 

 &ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

Entre 2010 e 2018 esta UPGRH apresentou uma taxa média anual de 1,18% de 

crescimento populacional, atingindo 1.830.302 habitantes em 2018, entretanto, este 

percentual não foi igual para todos os municípios. 

Em relação a taxa de urbanização, a UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção 

goiana do Rio São Marcos apresenta um comportamento diverso entre os 

municípios que compõem esta bacia, a exemplo de Santa Cruz de Goiás com taxa 

baixa (31%) e municípios como Anápolis que apresentou uma taxa de 99% (Figura 

8, Figura 9 e Figura 10). Ainda assim, observa-se que 87% dos municípios 

apresentaram taxas acima de 60% para situação urbana. Os municípios de 

Valparaíso de Goiás e Águas Lindas de Goiás, ambos no entorno do Distrito Federal, 

apresentaram taxa de urbanização próxima a 100%. 

Além da relação urbano-rural, destaca-se a densidade demográfica dos municípios. 

Esta é compreendida como a razão entre o número de habitantes de um 

determinado território e a área desse território. Essa informação possibilita a 

mensuração da distribuição da população residente no território analisado. Na 

Figura 11 foram apresentadas as densidades habitacionais considerando a 

população estimada de 2018. Por ela, destacam-se os municípios de Anápolis, Novo 

Gama, Águas Lindas e Valparaíso com mais de 400hab/km². 
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Figura 8- Domicílios em área urbana nos municípios das UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e 

porção goiana do Rio São Marcos. 

 &ÏÎÔÅȡ #ÅÎÓÏȟ ςπρπȢ 
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Figura 9 - Domicílios em área rural nos municípios das UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção 

goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ #ÅÎÓÏȟ ςπρπȢ  
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Figura 10- População Urbana e Rural para os municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 
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Figura 11- Densidade demográfica para a UPGRH do Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

2
.6

1

3
.0

2

4
.1

3

4
.3

5

4
.9

1

5
.0

3

5
.0

8

6
.1

3

6
.3

4

7
.2

7

7
.5

0

7
.8

6

8
.7

7

9
.3

7

9
.8

7

9
.9

9

1
0
.0

6

1
0
.2

9

1
0
.4

1

1
1
.1

6

1
3
.1

7

1
4
.4

0

1
5
.8

3

1
6
.0

6

1
6
.1

5

1
7
.9

5

1
8
.7

7

1
9
.9

6

2
3
.0

8

2
7
.9

0

2
9
.0

9

3
2
.1

8

4
0
.3

7

5
1
.7

6

5
5
.3

9

7
7
.9

9

1
7
9
.0

6

4
0
9
.3

3

5
8
2
.9

9

1
0
9
9
.1

9

2
6
8
0
.6

0

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

S
a
n

ta
 C

ru
z 

d
e
 G

o
iá

s

C
a
m

p
o
 A

le
g

re
 d

e
 G

o
iá

s

Á
g

u
a
 L

im
p
a

D
a

vi
n

ó
p
o
lis

U
ru

ta
í

C
u

m
a
ri

C
o
ru

m
b

a
íb

a

Ip
a

m
e

ri

G
a

m
e

le
ir

a
 d

e
 G

o
iá

s

N
o
v
a
 A

u
ro

ra

S
ã
o

 M
ig

u
e

l d
o

 P
a

ss
a

 Q
u

a
tr

o

O
ri

zo
n

a

S
ilv

â
n
ia

C
ri
st

a
lin

a

G
o

ia
n

d
ir

a

M
a
rz

a
g

ã
o

T
rê

s 
R

a
n
c
h

o
s

P
ir
a

c
a
n
ju

b
a

C
o
ru

m
b

á
 d

e
 G

o
iá

s

C
o
ca

lz
in

h
o

 d
e
 G

o
iá

s

C
ri
st

ia
n
ó
p
o

lis

V
ia

n
ó
p

o
lis

O
u
vi

d
o
r

M
o

rr
in

h
o

s

L
e

o
p
o

ld
o
 d

e
 B

u
lh

õ
e
s

R
io

 Q
u
e

n
te

A
b

a
d

iâ
n

ia

A
n
h

a
n
g

u
e

ra

B
e

la
 V

is
ta

 d
e
 G

o
iá

s

C
a
ta

lã
o

P
ir
e

s 
d
o
 R

io

A
le

x
â
n
ia

P
a
lm

e
lo

L
u

zi
â
n

ia

C
a
ld

a
s 

N
o
va

s

S
a
n

to
 A

n
tô

n
io

 d
o
 D

e
sc

o
b

e
rt

o

C
id

a
d

e
 O

c
id

e
n

ta
l

A
n
á

p
o
lis

N
o
v
o
 G

a
m

a

Á
g

u
a
s
 L

in
d
a

s 
d
e

 G
o
iá

s

V
a

lp
a
ra

ís
o
 d

e
 G

o
iá

s

D
e
n

si
d

a
d

e
 d

e
m

o
g

rá
fic

a
 (

h
a
b
/k

m
²)

Municípios da UPGRH do Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos

2018



Diagnóstico da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e São Marcos 42 

 

 

2.2 Razão de sexo 

A razão de sexo, de acordo com o IBGE, indica o número de homens para cada grupo 

de 100 mulheres, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. Esse dado 

expressa a relação quantitativa entre os sexos, isto é, uma razão de 100 significa que 

há um número igual entre homens e mulheres. Se o número for superior a 100, 

indica que há mais homens que mulheres naquele espaço geográfico analisado e se 

ocorrer ao contrário, se a razão for menor que 100, significará que há uma 

predominância de mulheres. 

O cálculo é feito dividindo o número total de homens pelo número total de mulheres 

de uma determinada área geográfica, multiplicando-se o resultado por 100. No 

Brasil, por exemplo, a razão de sexo em 2010 era 95,05. Isso significa dizer que há 

95,95 homens para cada grupo de 100 mulheres. No Brasil, assim como em Goiás, 

cuja razão de sexo é 98,66, há mais mulheres do que homens. Apenas o Mato Grosso, 

na Região Centro-Oeste, apresentou razão de sexo superior a 1002. 

Esse dado é utilizado para verificar a variação geográfica e temporal na distribuição 

da população segundo sexo (homem ou mulher), conforme registro de nascimento. 

Ele é importante para subsidiar ações de planejamento, gestão e/ou avaliação de 

políticas públicas em diferentes campos, tais como: saúde, educação, segurança, 

emprego e outros. Conhecer o perfil de sexo da população, juntamente com outros 

descritores de demografia auxilia a pensar formas institucionais de comunicação 

com a população. 

A razão de sexo na UPGRH Rio dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio 

São Marcos foi 105,23 para o ano de 2000 e 103,24 para 2010. Dentre os municípios 

da UPGRH dez possuíram a razão de sexo menor que 100 em pelo menos em um dos 

anos analisados (Anápolis; Caldas Novas; Cidade Ocidental; Luziânia; Marzagão; 

Novo Gama; Palmelo; Pires do Rio; Santo Antônio do Descoberto; Valparaíso de 

Goiás), conforme Figura 12 e Figura 13.

 

2 Os dados por Região e UF podem ser consultados em: 
https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=1R&uf=00 acesso em 8 de julho de 2019. 

https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=1R&uf=00
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Figura 12ɀ Razão de sexo nos municípios da UPGRH do Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

Fonte: IBGE, 2010. Adaptado. 
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Figura 13ɀ Distribuição espacial da Razão de sexo nos municípios da UPGRH do Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ  

2.3 Pirâmide Etária  

A análise da faixa etária da população total dos municípios da UPGRH Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos indica o aumento da população na 

faixa etária de 25 anos ou mais, e redução para a faixa abaixo de 10 anos ao se somar 
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todos os estratos nesta condição, apresentados na Tabela 4eTabela 5. A população 

com até 10 anos no ano 2000, era de 21,19% e, em 2010, representou 18,97%. 

 
Tabela 4  ɀ População Total segundo faixa etária, 2000 e 2010, UPGRH Rios Corumbá, Veríssimo e 

porção goiana do Rio São Marcos. 

Faixa Etária  

População  

2000  2010  

N % N % 

100 anos ou mais 220 0,02 158 0,01 

90 a 99 anos 933 0,08 1914 0,12 

80 a 89 anos 6926 0,56 12658 0,82 

75 a 79 anos 8831 0,72 14816 0,96 

70 a 74 anos 14431 1,17 23633 1,53 

65 a 69 anos 20348 1,65 42499 2,75 

60 a 64 anos 28158 2,28 42927 2,78 

55 a 59 anos 34123 2,76 55806 3,61 

50 a 54 anos 44263 3,59 71658 4,64 

45 a 49 anos 57064 4,62 90898 5,88 

40 a 44 anos 72087 5,84 109859 7,11 

35 a 39 anos 90537 7,33 124036 8,02 

30 a 34 anos 105624 8,56 138599 8,97 

25 a 29 anos 114727 9,29 141622 9,16 

20 a 24 anos 124702 10,10 140303 9,08 

15 a 19 anos 125157 10,14 140013 9,06 

10 a 14 anos 122198 9,90 148359 9,60 

5 a 9 anos 128757 10,43 133971 8,67 

0 a 4 anos 135429 10,97 123293 7,98 

Total  1234515  100,00  1545886  100,00  

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ!ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

Analisando a população segundo faixa etária e sexo, a Tabela 5 e a Figura 14 indicam 

a maior presença de mulheres nos estratos acima de 25 anos enquanto nos demais, 

com exceção da faixa até 1 ano, há predominância de pessoas do sexo masculino.   
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Tabela 5ɀ População segundo sexo e faixa etária, 2010, UPGRH Rios Corumbá, Veríssimo e porção 

goiana do Rio São Marcos. 

Faixa Etária   

População 

Homem Mulher  Total  

N % N % N % 

100 ou mais 62 0,01 96 0,01 158 0,01 

90 a 99 anos 754 0,10 1160 0,15 1914 0,12 

80 a 89 anos 5685 0,74 6973 0,90 12658 0,82 

75 a 79 anos 6879 0,90 7937 1,02 14816 0,96 

70 a 74 anos 11330 1,47 12303 1,58 23633 1,53 

65 a 69 anos 15175 1,97 16188 2,08 42499 2,75 

60 a 64 anos 21096 2,74 21831 2,81 42927 2,78 

55 a 59 anos 27240 3,54 28566 3,68 55806 3,61 

50 a 54 anos 35204 4,58 36454 4,69 71658 4,64 

45 a 49 anos 44717 5,82 46181 5,94 90898 5,88 

40 a 44 anos 54268 7,06 55591 7,15 109859 7,11 

35 a 39 anos 60859 7,92 63177 8,13 124036 8,02 

30 a 34 anos 68332 8,89 70267 9,04 138599 8,97 

25 a 29 anos 69683 9,07 71939 9,25 141622 9,16 

20 a 24 anos 70577 9,18 69726 8,97 140303 9,08 

15 a 19 anos 70303 9,15 69710 8,97 140013 9,06 

10 a 14 anos 75333 9,80 73026 9,39 148359 9,60 

5 a 9 anos 68345 8,89 65626 8,44 133971 8,67 

0 a 4 anos 62739 8,16 60554 7,79 123293 7,98 

Total  768581  100,00  777305  100,00  1545886  100,00  

&ÏÎÔÅȡ )"'% ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 14- Pirâmide etária da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São 

Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ #ÅÎÓÏ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

2.4 Renda 

Em 2010, segundo o Censo Demográfico, apesar da população brasileira apresentar 

uma renda média mensal de R$ 668,00, cerca de 25% das pessoas tinham 

rendimento médio nominal mensal domiciliar per capita de até R$ 188,00 e metade 

da população recebia até R$ 375,00, valor este, inferior ao salário mínimo em 2010 

(R$ 510,00)3. Para o Estado de Goiás, a renda média foi de R$ 810,97 e 1,48% das 

pessoas tinham o rendimento médio nominal mensal domiciliar per capita inferior 

a meio salário mínimo de 2010, o que equivalia a R$ 255,00 reais. 

Esse censo demostrou, também, que os municípios com até 50 mil habitantes no 

Brasil, o que representa grande parte dos municípios ou a quase totalidade dos 

municípios goianos, predominou-se uma renda per capita de até um salário mínimo 

para 75% da população brasileira. 

 

3VideLei Federal no 12.255, de 15 de junho de 2010. 
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No caso da UPGRH em análise, considerando os 41 municípios, dentre os 24, com até 

20 mil habitantes, três apresentaram renda per capita média abaixo de um salário 

mínimo em 2010, sendo estes Cocalzinho, Corumbá e Leopoldo de Bulhões. Os dados 

sobre rendimento consideram as pessoas e domicílios com declaração de 

rendimento positivo, excluindo aqueles com renda zero ou sem declaração.  

Na UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos o 

rendimento médio foi R$ 425,48 no ano 2000 e R$ 647,64 para 2010 (Figura 15) o 

que equivale a 2,8 vezes o salário mínimo de 2000 (R$151,00)4 e 1,3 vezes o valor 

de 2010 (R$510,00) (Figura 16). 

 

Figura 15ɀ Renda per capita média da população UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção 

goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπππȠ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

4VideLei Federal no 9.971, de 18 de maio de 2000. 
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Figura 16- Renda per capita média da população UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. Fonte: Censo IBGE, 2000 e 2010. 

Adaptado.  
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2.5 Imposto  

Na média geral, em relação aos impostos, nos municípios da UPGRH do Rio Corumbá, 

Rio Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos houve um aumento pouco 

considerável entre 2010 e 2016, como pode ser visto na Tabela 6. No entanto, 

quando se verifica cada municípios é possível notar que, houve um aumento dos 

impostos recolhidos em 38 dos 41 municípios, sendo que desses 14 municípios 

tiveram aumento superior a 50% dos valores recolhidos em 2010,e apenas três 

municípios reduziram o recolhimento de impostos em 2016, em relação a 2010, 

como mostra a Tabela 6. 

 

Tabela 6ɀ Impostos, líquidos de Subsídios, sobre produtos a preços correntes (R$1.000) na UPGRH 

do Rio Corumbá, Veríssimo  e porção goiana do Rio São Marcos. 

Nome do Município  2010  2016  
Variação 

2010 -
2016 (%)  

Anhanguera 462 497 7,5 

Palmelo 1.104 1.146 3,8 

Nova Aurora 1.188 1.698 43,0 

Davinópolis 2.722 1.926 -29,3 

Três Ranchos 1.392 2.138 53,6 

Água Limpa 1.404 2.357 67,9 

Marzagão 1.674 2.760 64,9 

Cumari 2.013 3.021 50,1 

Urutaí 2.144 3.914 82,6 

Goiandira 3.209 4.344 35,4 

São Miguel do Passa Quatro 3.148 4.355 38,3 

Santa Cruz de Goiás 1.962 4.444 126,5 

Gameleira de Goiás 2.324 4.561 96,2 

Cristianópolis 3.178 5.076 59,7 

Corumbá de Goiás 3.545 6.909 94,9 

Leopoldo de Bulhões 3.830 7.726 101,7 

Campo Alegre de Goiás 7.672 19.477 153,9 

Cocalzinho de Goiás 8.962 22.786 154,3 

Vianópolis 13.571 26.650 96,4 

Abadiânia 8.681 26.823 209,0 

Orizona 14.364 31.299 117,9 

Rio Quente 20.793 33.375 60,5 

Santo Antônio do Descoberto 18.308 39.280 114,6 

Silvânia 20.613 42.415 105,8 

Piracanjuba 25.937 47.459 83,0 

Corumbaíba 32.093 51.404 60,2 

Cidade Ocidental 20.595 52.824 156,5 
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Nome do Município  2010  2016  
Variação 

2010 -
2016 (%)  

Novo Gama 29.984 53.709 79,1 

Ipameri 33.461 77.305 131,0 

Bela Vista de Goiás 38.569 82.376 113,6 

Pires do Rio 51.162 88.982 73,9 

Ouvidor 31.374 89.844 186,4 

Morrinhos 71.375 109.803 53,8 

Águas Lindas de Goiás 48.001 128.825 168,4 

Caldas Novas 82.898 163.833 97,6 

Cristalina 67.344 190.448 182,8 

Valparaíso de Goiás 109.641 215.293 96,4 

Alexânia 46.245 232.929 403,7 

Luziânia 202.324 296.633 46,6 

Catalão 1.339.620 1.200.804 -10,4 

Anápolis 3.048.877 2.051.712 -32,7 

Média UPGRH do Rio Corumbá, Veríssimo e 
Porção goiana do Rio São Marcos 

5.427.761  5.433.158  
0,1 

 
&ÏÎÔÅȡ )"'%Ȣ 0)" -ÕÎÉÃÉÐÁÌ ςππφȤςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ  

 

2.6 Escolaridade  

Em relação aos dados de educação, tem-se que as taxas de analfabetismo para 

população acima de 15, 18 e 25 anos, de uma forma geral, diminuíram entre os anos 

de 2000 e 2010. Com relação à população acima de 18 anos que concluiu o ensino 

fundamental e o ensino médio, tem-se valores abaixo da metade da população. A 

Tabela 7apresenta os valores referentes aos municípios que compõem a UPGRH. 

Tabela 7ɀTaxas analfabetismo, em relação a população com 15, 18 ou 25 anos ou mais, UPGRH dos 

Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos, para os anos de 2000 e 2010. 

Muni cípio  

Taxa de analfabetismo 2000 
(%)  

Taxa de analfabetismo 2010 
(%)  

15 anos 
ou mais 

18 anos 
ou mais 

25 anos 
ou mais 

15 anos 
ou mais 

18 anos 
ou mais 

25 anos 
ou mais 

Abadiânia 17,55 18,94 22,51 10,84 11,67 13,80 

Água Limpa 14,69 15,55 17,01 10,13 10,79 12,40 

Águas Lindas de Goiás 12,76 13,61 16,22 7,01 7,58 9,22 

Alexânia 17,68 19,23 23,58 11,73 12,56 14,73 

Anápolis 8,74 9,41 11,46 5,77 6,14 7,32 

Anhanguera 9,77 10,44 12,73 3,73 4,00 4,41 

Bela Vista de Goiás 13,55 14,52 17,33 9,37 9,91 11,57 

Caldas Novas 8,29 8,92 10,70 5,57 5,93 6,93 

Campo Alegre de Goiás 11,72 12,64 15,29 10,72 11,41 13,17 
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Muni cípio  

Taxa de analfabetismo 2000 
(%)  

Taxa de analfabetismo 2010 
(%)  

15 anos 
ou mais 

18 anos 
ou mais 

25 anos 
ou mais 

15 anos 
ou mais 

18 anos 
ou mais 

25 anos 
ou mais 

Catalão 8,76 9,41 11,51 5,53 5,83 6,87 

Cidade Ocidental 6,75 7,33 8,79 5,44 5,83 6,96 

Cocalzinho de Goiás 20,06 21,98 27,15 12,55 13,47 16,08 

Corumbá de Goiás 20,60 22,44 27,76 15,47 16,50 19,16 

Corumbaíba 10,24 10,94 12,90 10,08 10,66 12,30 

Cristalina 13,78 14,90 17,80 9,11 9,81 11,69 

Cristianópolis 9,67 10,28 12,17 7,32 7,81 8,92 

Cumari 13,70 14,55 16,71 8,83 9,40 10,61 

Davinópolis 19,63 20,74 25,10 14,79 15,69 17,58 

Gameleira de Goiás 17,17 18,31 21,24 12,40 13,11 14,41 

Goiandira 11,51 12,24 14,40 8,33 8,83 10,00 

Ipameri 11,63 12,43 14,62 9,79 10,37 11,89 

Leopoldo de Bulhões 15,90 17,09 20,29 13,60 14,49 16,85 

Luziânia 12,03 13,04 16,12 7,95 8,61 10,42 

Marzagão 15,65 16,71 20,30 10,70 11,38 13,13 

Morrinhos 12,25 13,12 15,52 8,05 8,55 9,91 

Nova Aurora 15,39 16,30 19,32 10,16 10,71 12,14 

Novo Gama 11,86 12,82 15,87 6,80 7,30 8,87 

Orizona 11,71 12,55 14,85 8,16 8,63 10,02 

Ouvidor 10,77 11,49 13,82 6,82 7,19 8,27 

Palmelo 16,10 17,37 20,15 10,88 11,52 12,96 

Piracanjuba 13,52 14,43 17,01 10,07 10,63 12,06 

Pires do Rio 10,03 10,77 12,85 7,64 8,13 9,46 

Rio Quente 8,52 9,05 10,28 4,85 5,20 5,94 

Santa Cruz de Goiás 13,69 14,57 16,26 14,42 15,18 16,95 

Santo Antônio do Descoberto 15,73 17,13 21,45 9,05 9,83 11,96 

São Miguel do Passa Quatro 11,20 12,19 14,89 12,37 13,19 14,92 

Silvânia 12,79 13,68 16,61 8,51 9,09 10,52 

Três Ranchos 10,90 11,65 13,51 6,44 6,81 7,88 

Urutaí 12,83 13,73 16,72 8,55 9,15 10,43 

Valparaíso de Goiás 7,42 7,98 9,72 3,62 3,84 4,60 

Vianópolis 13,78 14,86 18,04 7,97 8,52 9,93 

&ÏÎÔÅȡ )0%!ȟ ςπρψȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ  

A taxa de escolarização identifica o percentual da população em determinada faixa 

etária que se encontra matriculada no nível de ensino regular teoricamente 

adequado a essa faixa etária. O valor médio referente a população de 6 a 14 anos dos 

municípios foi 96,95% para UPGRH do Corumbá, Veríssimo e São Marcos, referente 

a 2010. 
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Da mesma forma que a taxa de escolarização nos primeiros anos apresentou um 

percentual próximo a 100%, a população com 18 anos ou mais ampliou sua 

participação em relação ao ensino fundamental completo, bem como o percentual 

da população entre 18 e 20 anos com ensino médio completo entre 2000 e 2010 

(Tabela 8). 

 
Tabela 8ɀ Percentual da população com 18 anos com ensino fundamental; 18 a 20 anos com ensino 

médio completo para os anos de 2000 e 2010 e taxa de escolarização dos 6 aos 14 anos para 2010, 

na UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

Município  

Grupos Anos de Estudos 

Taxa de 
escolarizaçã
o dos 6 aos 
14 anos de 

idade (2010) 
(%) (**)  

População 2000 (%)  População 2010 (%)  

18 anos ou 
mais com 

fundamenta
l completo  

18 a 20 
anos 
com 

médio 
complet

o 

18 anos ou 
mais com 

fundamenta
l completo  

18 a 20 
anos com 

médio 
completo  

Abadiânia 21,99 9,92 43,27 43,21 94,30 

Água Limpa 27,42 26,92 45,94 45,11 97,40 

Águas Lindas de Goiás 25,40 5,68 48,77 33,60 96,60 

Alexânia 23,89 10,96 44,88 38,98 97,00 

Anápolis 42,52 23,26 60,88 49,53 96,30 

Anhanguera 30,27 14,20 61,82 47,01 100,00 

Bela Vista de Goiás 24,77 11,24 46,47 41,26 98,30 

Caldas Novas 37,31 20,92 57,32 33,40 97,30 

Campo Alegre de Goiás 30,47 23,86 42,28 32,50 98,70 

Catalão 41,64 29,43 61,27 56,40 97,10 

Cidade Ocidental 48,71 24,13 58,96 38,89 97,20 

Cocalzinho de Goiás 21,53 12,07 41,14 30,55 95,20 

Corumbá de Goiás 18,70 7,68 40,73 46,03 96,60 

Corumbaíba 21,02 20,54 44,87 39,16 95,50 

Cristalina 28,85 13,19 47,44 39,66 95,60 

Cristianópolis 33,64 11,68 39,34 51,01 98,70 

Cumari 35,69 27,86 51,43 61,31 99,70 

Davinópolis 21,92 23,91 41,75 43,06 98,50 

Gameleira de Goiás 10,28 0,00 29,36 37,82 99,50 

Goiandira 36,16 27,99 56,71 59,97 98,60 

Ipameri 30,70 16,76 45,09 35,69 97,40 

Leopoldo de Bulhões 21,60 7,49 36,33 30,77 97,30 

Luziânia 30,34 14,34 50,98 38,58 97,00 

Marzagão 34,59 26,28 43,12 38,98 98,80 

Morrinhos 32,09 18,13 47,84 40,77 97,90 

Nova Aurora 38,79 21,24 51,88 53,47 100,00 
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Município  

Grupos Anos de Estudos 

Taxa de 
escolarizaçã
o dos 6 aos 
14 anos de 

idade (2010) 
(%) (**)  

População 2000 (%)  População 2010 (%)  

18 anos ou 
mais com 

fundamenta
l completo  

18 a 20 
anos 
com 

médio 
complet

o 

18 anos ou 
mais com 

fundamenta
l completo  

18 a 20 
anos com 

médio 
completo  

Novo Gama 32,60 14,01 50,23 30,41 95,70 

Orizona 27,55 16,30 42,43 41,96 99,20 

Ouvidor 31,87 37,57 53,96 55,24 98,70 

Palmelo 34,70 11,04 49,14 47,70 97,80 

Piracanjuba 28,50 24,41 43,44 36,86 97,80 

Pires do Rio 37,68 20,09 51,47 45,43 97,70 

Rio Quente 38,53 9,03 58,65 43,38 99,00 

Santa Cruz de Goiás 23,96 10,57 36,16 38,89 99,30 

Santo Antônio do 
Descoberto 

27,39 10,85 46,42 30,79 96,90 

São Miguel do Passa Quatro 27,15 18,33 43,51 47,16 98,10 

Silvânia 28,36 9,42 42,88 49,01 80,70 

Três Ranchos 27,17 12,76 56,46 29,17 86,70 

Urutaí 35,22 22,03 51,78 51,88 97,30 

Valparaíso de Goiás 47,63 18,80 66,26 45,01 96,80 

Vianópolis 26,63 16,01 43,17 38,52 98,60 

&ÏÎÔÅȡ )0%!ȟ ςπρψȢ ɉɕɊ )"'%ȟ ςπρπȢ  
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3 ACESSO A ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

O saneamento básico é estabelecido pela Lei nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007, como 

sendo o: 

[...] conjunto de serviços, infraestruturas e instalações operacionais de: 
a. abastecimento de água potável : constituído pelas atividades, 
infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de 
água potável, desde a captação até as ligações prediais e respectivos 
instrumentos de medição; b. esgotamento sanitário : constituído pelas 
atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos 
sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio 
ambiente; c. limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos : conjunto 
de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, 
transporte, transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e 
do lixo originário da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas;  
d. drenagem e manejo das águas pluviais urbanas : conjunto de 
atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem 
urbana de águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o 
amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das 
águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. 

O Panorama do Saneamento Básico no Brasil (Ministério das Cidades, 2011) 

apontou a melhoria nas condições de saneamento da população brasileira apesar 

das assimetrias regionais existentes. Em termos nacionais, 63,25% da população 

brasileira tinha acesso simultâneo a práticas adequadas de saneamento básico, 

considerando os componentes água, esgoto sanitário e resíduos sólidos, segundo o 

Panorama do Saneamento Básico no Brasil(Ministério das Cidades, 2011), enquanto 

no Estado de Goiás este percentual era de 31,48. De forma geral a região Centro-

Oeste possuía menos de 2% de seus habitantes (aproximadamente 254 mil pessoas) 

vivendo com condições inadequadas de abastecimento de água. 

Em 2010, o Censo Demográfico indicou uma melhoria da cobertura dos serviços de 

água e esgoto em relação ao Censo Demográfico anterior. Os dados indicaram que 

82,85% dos domicílios estavam ligados à rede geral de abastecimento de água no 

Brasil e, em Goiás, isto significa 79,31%. Em relação a existência de banheiros nos 

domicílios, 93,33% no Brasil tinham o banheiro, e em Goiás o percentual era de 

97,33%. Entretanto, dos que tinham banheiros, apenas 54,92% dos domicílios no 

Brasil estavam ligados a rede geral de esgoto ou pluvial5 enquanto 35,26% dos 

domicílios em Goiás apresentavam esta condição. Os dados estão apresentados na 

Tabela 9. 

  

 

5 Esta é a forma que o dado foi mensurado e apresentado no Censo Demográfico de 2010. 
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Tabela 9- Domicílios particulares permanentes segundo a forma de abastecimento de água e a 

existência de banheiro ou sanitário e esgotamento sanitário, Brasil e Goiás, 2010 

Tipo de 
Serviço 

Tipo de atendimento  
Brasil % 

domicílios 
atendidos  

Goiás % 
domicílios 
atendidos  

Forma de 
abastecimento 

de água 

Rede geral 82,85 79,31 

Poço ou nascente na propriedade 10,03 17,54 

Poço ou nascente fora da propriedade 3,78 1,93 

Carro-pipa 0,54 0,07 

Água da chuva armazenada em cisterna 0,59 0,32 

Água da chuva armazenada de outra forma 0,09 0,01 

Rio, açude, lago ou igarapé 1,3 0,57 

Poço ou nascente na aldeia 0,03 0 

Outra 0,8 0,26 

Total  100 100 

Existência de 
banheiro ou 
sanitário e 

esgotamento 
sanitário  

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio  

93,33 97,33 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - rede geral de esgoto ou pluvial 

54,92 35,26 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - fossa séptica 

11,4 12,7 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - fossa rudimentar 

22,6 48,79 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - vala 

1,85 0,15 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - rio, lago ou mar 

1,95 0,26 

Tinham banheiro - de uso exclusivo do 
domicílio - outro 

0,61 0,16 

Tinham sanitário  4,02 2,07 

Tinham sanitário - rede geral de esgoto ou 
pluvial 

0,53 0,75 

Tinham sanitário - fossa séptica 0,21 0,19 

Tinham sanitário - fossa rudimentar  1,86 0,86 

Tinham sanitário - vala 0,59 0,09 

Tinham sanitário - rio, lago ou mar 0,13 0,01 

Tinham sanitário - outro escoadouro 0,71 0,17 

Não tinham banheiro nem sanitário  2,64 0,6 

Total  100 100 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπ6Ȣ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

6 !Ó ÐÌÁÎÉÌÈÁÓ ÓÏÂÒÅ Ȭ&ÏÒÍÁ ÄÅ !ÂÁÓÔÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÜÇÕÁȭ ÎÏ #ÅÎÓÏ $ÅÍÏÇÒÜÆÉÃÏ ÄÏ )"'% ςπρπ ÅÓÔÜ 
disponível pode ser acessada pelo https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1398  e a planilha sobre 
Ȭ%ØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÅ ÂÁÎÈÅÉÒÏ ÏÕ ÓÁÎÉÔÜÒÉÏ Å ÅÓÇÏÔÁÍÅÎÔÏ ÓÁÎÉÔÜÒÉÏȭ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÁÃÅÓÓÁÄÁ ÅÍ 
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1397  

 

 

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1398
https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1397
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A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) realizada pelo IBGE em 

2016, indica que 85% dos domicílios brasileiros estão ligados a rede geral de 

distribuição de água para fins de abastecimento; em Goiás este percentual é de 86,6. 

Em relação ao esgotamento sanitário, os resultados são menores: 65,9% dos 

domicílios são ligados a rede geral ou possuem fossa ligada à rede; em Goiás este 

número é de 53,9% dos domicílios.  Os dados estão apresentados na Tabela 10. 

 

Tabela 10ɀ Percentual de Domicílios atendidos segundo componente de saneamento, Brasil e Goiás, 

2016 

Tipo de Serviço  Forma de atendimento  

Brasil  
% 

domicílios 
atendidos  

Goiás 
% domicílios 

atendidos  

Fonte de 
abastecimento de água 

Rede geral de distribuição 85,8 86,6 

Poço profundo ou artesiano 7,0 7,8 

Poço raso, freático ou cacimba 2,9 3,6 

Fonte ou nascente 2,1 1,9 

Outra forma de abastecimento 2,2 0,1 

Total 100,0 100,0 

Esgotamento sanitário  

Rede geral ou fossa ligada à rede 65,9 53,9 

Fossa não ligada à rede 29,7 45,7 

Outra forma de esgotamento 2,8 0,1 

Total 98,4 99,7 

Coletado em caçamba 7,7 6,5 

Queimado (na propriedade) 8,2 5,6 

Outro destino 1,5 1,2 

Total 100,0 100,0 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρφȢ  

Segundo o Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto, divulgado pelo Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), ano de referência 2016, o índice 

de atendimento de abastecimento de água com rede era de 83,3% para o Brasil e 

51,9% de coleta de esgotos, também para o País. Em termos de região, o Centro-

Oeste tinha um atendimento de 89,7% de abastecimento de água e 51,5% com coleta 

de esgoto. Em Goiás, o índice de abastecimento de água registrado foi de 87,99% e 

de 42,46% para o índice de atendimento total de esgoto referido aos municípios 

atendidos com água. É importante destacar que o SNIS é um sistema cujo 

preenchimento das informações dá-se com dados declaratórios dos municípios 

(BRASIL, 2016). 
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3.1 Acesso a água 

Quanto ao acesso a água tratada analisou-se o quantitativo de domicílios 

particulares permanentes servidos por água canalizada proveniente de rede geral 

de abastecimento, conforme metodologia do IBGE.  

Em relação à UPGRH deste estudo, verifica-se que a porcentagem da população em 

domicílios com água encanada em 2010 apresenta valores elevados, bem como a 

porcentagem dos domicílios particulares permanentes servidos pela rede, conforme 

as médias dos municípios da UPGRH apresentado na Tabela 11. 

Tabela 11ɀ População em domicílios com água encanada e domicílios particulares permanentes 

servidos por rede geral de distribuição, 2010 e e percentual da população com água, 2016, na UPGRH 

Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana dos Rios São Marcos. 

UPGRH 
Percentual da população em 

domicílios com água 
encanada - 2010  

Percentual dos domicílios 
particulares permanentes 
servidos pela rede geral de 

distribuição - 2010  
Rios Corumbá, Veríssimo e 
porção goiana do Rio São 

Marcos 
94,73  92,85 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

Entretanto, deve-se destacar cautela na avaliação dos dados, apesar de mais de 94% 

da população da UPGRH possuir água encanada em seus domicílios há diferenças no 

atendimento, seja em relação ao tipo de abastecimento a ser considerado, seja em 

relação ao quantitativo da população atendida. A Tabela 12apresenta as distinções 

entre cada município.  

Tabela 12ɀ Percentual da população em domicílios com água encanada, domicílios particulares 

permanentes servidos por rede de distribuição em 2010 e percentual da população com água em 

2016 em municípios na UPGRH Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana dos Rios São Marcos. 

Município  

População em 
domicílios com 
água encanada 

Domicílios particulares 
permanentes servidos pela 
rede geral de distribuição  

% da População % dos domicílios  

Abadiânia 94,50 95,59 
Água Limpa 97,55 96,94 

Águas Lindas de Goiás 96,79 87,20 

Alexânia 97,64 86,64 

Anápolis 98,99 85,84 

Anhanguera 99,43 98,19 

Bela Vista de Goiás 94,83 76,67 

Caldas Novas 74,90 87,28 

Campo Alegre de Goiás 93,35 96,27 

Catalão 99,07 98,57 

Cidade Ocidental 97,76 91,38 
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Município  

População em 
domicílios com 
água encanada 

Domicílios particulares 
permanentes servidos pela 
rede geral de distribuição  

% da População % dos domicílios  

Cocalzinho de Goiás 94,39 98,58 

Corumbá de Goiás 89,81 94,28 

Corumbaíba 96,53 97,11 

Cristalina 96,06 80,97 

Cristianópolis 96,45 98,31 

Cumari 96,81 98,81 

Davinópolis 92,29 99,00 

Gameleira de Goiás 94,71 99,44 

Goiandira 94,33 99,80 

Ipameri 94,97 98,12 

Leopoldo de Bulhões 94,61 97,31 

Luziânia 96,77 62,11 

Marzagão 99,72 98,55 

Morrinhos 98,52 97,83 

Nova Aurora 99,18 99,39 

Novo Gama 95,64 89,84 

Orizona 89,09 88,32 

Ouvidor 94,84 97,62 

Palmelo 99,74 95,85 

Piracanjuba 93,58 87,93 

Pires do Rio 95,22 98,33 

Rio Quente 99,26 93,81 

Santa Cruz de Goiás 95,94 99,15 

Santo Antônio do Descoberto 86,41 76,68 

São Miguel do Passa Quatro 91,28 96,81 

Silvânia 89,61 99,26 

Três Ranchos 96,61 96,28 

Urutaí 91,85 99,19 

Valparaíso de Goiás 98,18 75,44 

Vianópolis 86,89 91,93 

Média da UPGRH 94,73 92,85 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȠ 3.)3ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

O município de Caldas Novas (74,9%) apresentou a menor porcentagem quanto a 

população em domicílios com água encanada para a UPGRH dos Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos (Figura 17). 

Este município apresenta uma elevada taxa (10,43%) de abastecimento por 

nascentes e poços. Quanto aos domicílios particulares permanentes servidos pela 
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rede geral de distribuição, o município de Luziânia apresentou uma porcentagem de 

62,1%, muito inferior à média dos municípios (96,81%). 
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Figura 17 - Percentual da população em domicílios com água encanada e percentual de domicílios particulares permanentes sérvios pela rede geral de distribuição 

nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 
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Ao se considerar os dados do SNIS, por exemplo, em relação a 2016, o percentual de 

população atendida é menor. Este valor refere-se ao dado declarado pelo município 

e/ou prestadora de serviços de água e esgoto e, tendem a abranger, basicamente, 

áreas urbanas, conforme Figura 18 e Tabela 13. 

 

Figura 18 - Percentual da população com água em relação à população total dos municípios da 

UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ &ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȠ 3.)3ȟ ςπρφȢ  
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Tabela 13ɀ População com água na UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São 

Marcos 

Município  

População 2016  

População 
total  

População 
com água 

Percentual de população com água 
em relação à população total do 

município  

Abadiânia (*) 18427 - - 
Água Limpa 1980 1403 70,9 
Águas Lindas de Goiás 191499 191211 99,8 
Alexânia 26457 21860 82,6 
Anápolis 370875 364382 98,2 
Anhanguera 1115 1044 93,6 
Bela Vista de Goiás 28077 20397 72,6 
Caldas Novas 83220 69750 83,8 
Campo Alegre de Goiás 7024 5194 73,9 
Catalão 100590 100590 100,0 
Cidade Ocidental 65520 51153 78,1 
Cocalzinho de Goiás 19352 7164 37,0 
Corumbá de Goiás 11024 6416 58,2 
Corumbaíba 9206 7097 77,1 
Cristalina 54337 39013 71,8 
Cristianópolis 3026 2551 84,3 
Cumari 2983 2435 81,6 
Davinópolis 2130 1450 68,1 
Gameleira de Goiás 3721 1243 33,4 
Goiandira 5578 4808 86,2 
Ipameri 26563 22913 86,3 
Leopoldo de Bulhões 7758 4767 61,4 
Luziânia 196864 161560 82,1 
Marzagão 2212 1926 87,1 
Morrinhos 45000 38804 86,2 
Nova Aurora 2194 1993 90,8 
Novo Gama 108410 105667 97,5 
Orizona 15364 8568 55,8 
Ouvidor 6242 5492 88,0 
Palmelo 2420 2295 94,8 
Piracanjuba 24830 18121 73,0 
Pires do Rio 30930 29136 94,2 
Rio Quente 4014 3441 85,7 
Santa Cruz de Goiás 3071 959 31,2 
Santo Antônio do Descoberto 70950 63726 89,8 
São Miguel do Passa Quatro 4013 2215 55,2 
Silvânia 20357 13511 66,4 
Três Ranchos 2899 2553 88,1 
Urutaí 3154 2218 70,3 
Valparaíso de Goiás 156419 156419 100,0 
Vianópolis 13567 9915 73,1 
Total 1753372 1555360 77,7 

Nota: (*) Abadiânia não possui dados consolidados de abastecimento de água no SNIS para o ano de 
2016. 
&ÏÎÔÅȡ 3.)3ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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3.2 Esgotamento sanitário  

Já o acesso ao esgotamento sanitário adequado, os percentuais indicam uma baixa 

cobertura dos serviços, ao se verificar o número de domicílios particulares 

permanentes em que o escoadouro do banheiro ou sanitário de uso dos seus 

moradores é ligado à rede coletora ou à fossa séptica, ou seja, que possui destinação 

final adequada.  

Segundo o Atlas Esgoto elaborado pela Agência Nacional da Águas (ANA, 2015), o 

panorama brasileiro, com dados de 2013, indica 55% da população com 

atendimento adequado (fossa séptica ou coleta e tratamento). Em Goiás, o cenário é 

de 37% da população que não possui coleta e nem tratamento de esgoto, ou seja, 

63% da população apresentava algum tipo de atendimento adequado.  

Segundo Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgoto divulgado com base nos dados 

do SNIS com ano de referência 2016, o contingente de população urbana atendida 

por redes coletoras de esgoto alcançou 102,1 milhões de habitantes. Já o índice 

médio de atendimento foi de 59,7% nas áreas urbanas das cidades brasileiras. 

Quanto ao tratamento dos esgotos, observa-se que o índice médio do país chegou a 

44,9% para a estimativa dos esgotos gerados e 74,9% para o esgoto que é coletado. 

Para este parâmetro percebe-se, que a porcentagem de atendimento médio dos 

munícipios que compõem as bacias hidrográficas analisadas encontra-se baixo, 

sendo que o percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário 

adequado em 2010 era de 32,47% e dos domicílios particulares permanentes 

ligados a rede de esgoto ou fossa séptica foi de 37,28% no mesmo ano, para a UPGRH 

em análise, conforme Tabela 14.  

 

Tabela 14ɀ Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado e 

domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica, 2010 e população com 

acesso a esgotamento sanitário em 2016 da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do 

Rio São Marcos. 

UPGRH 
% da população em domicílios 

com esgotamento sanitário 
adequado - 2010  

% dos domicílios particulares 
permanentes com rede de esgoto ou 

fossa séptica ɀ 2010  
Corumbá, 
Veríssimo e 
São Marcos 

32,47  37,28 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

Entretanto, as realidades municipais são bem distintas, sendo muitos municípios 

estão abaixo da média da UPGRH em relação ao esgotamento sanitário, conforme 

Tabela 15, Figura 19 e Figura 20. 
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Tabela 15ɀ Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado e 

domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica, 2010 da UPGRH dos Rios 

Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

Município  

População em domicílios 
com esgotamento sanitário 

adequado - 2010  

Domicílios particulares 
permanentes com rede 

de esgoto ou fossa 
séptica - 2010  

% da população  % dos domicílios  

Abadiânia 77,50 96,30 
Água Limpa 7,30 8,99 
Águas Lindas de Goiás 19,00 18,92 
Alexânia 18,80 17,86 
Anápolis 57,60 62,80 
Anhanguera 10,70 11,14 
Bela Vista de Goiás 38,90 52,93 
Caldas Novas 61,50 64,32 
Campo Alegre de Goiás 24,40 25,36 
Catalão 53,10 58,00 
Cidade Ocidental 55,40 57,83 
Cocalzinho de Goiás 18,40 17,87 
Corumbá de Goiás 26,70 38,99 
Corumbaíba 33,90 37,00 
Cristalina 41,70 42,28 
Cristianópolis 4,10 4,40 
Cumari 52,70 64,61 
Davinópolis 2,40 2,79 
Gameleira de Goiás 1,80 1,11 
Goiandira 19,90 22,30 
Ipameri 60,80 71,53 
Leopoldo de Bulhões 25,70 37,18 
Luziânia 26,10 28,39 
Marzagão 2,10 1,13 
Morrinhos 63,40 68,92 
Nova Aurora 1,80 1,98 
Novo Gama 38,60 39,41 
Orizona 9,80 16,01 
Ouvidor 5,20 5,85 
Palmelo 59,10 57,03 
Piracanjuba 31,70 43,18 
Pires do Rio 42,50 42,65 
Rio Quente 86,50 94,58 
Santa Cruz de Goiás 3,00 0,85 
Santo Antônio do Descoberto 42,80 45,28 
São Miguel do Passa Quatro 38,20 69,13 
Silvânia 40,40 56,32 
Três Ranchos 40,10 48,64 
Urutaí 2,80 1,35 
Valparaíso de Goiás 67,90 70,37 
Vianópolis 16,90 22,76 
UPGRH 32,47 37,28 
&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 19 ɀ Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado ɀ 2010 na 

UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

 &ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ  
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Figura 20 ɀ Percentual de Domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou fossa séptica 

- 2010 na UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 

A UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos 

apresentou municípios como Abadiânia (77,5% e 96,30%) e Rio Quente (86,5% e 

94,58%) com valores acima da média dos municípios tanto para o percentual da 

população em domicílios com esgotamento sanitário adequado (32,47%) quanto 

para a porcentagem de domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou 
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fossa séptica (37,28%). Na Figura 21 com valores bem abaixo da média estão os 

municípios Santa Cruz de Goiás (3% e 0,84%) e Gameleira de Goiás (1,80% e 1,11%) 

apresentando os valores mais baixos. Contudo a maioria dos municípios apresentou 

porcentagens próximas dos valores médios. 
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Figura 21ɀ Percentual da população em domicílios com esgotamento sanitário adequado e percentual de domicílios particulares permanentes com rede de esgoto ou 

fossa séptica nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ #ÅÎÓÏ )"'%ȟ ςπρπȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Há informações mais atualizadas no SNIS. Os dados dos serviços de água e esgotos 

são fornecidos ao SNIS por companhias estaduais, empresas e autarquias 

municipais, empresas privadas e, em muitos casos, pelas próprias prefeituras. 

Porém, nem sempre, todos os dados estão disponíveis no Sistema. Para a UPGRH dos 

Rios Corumbá, Veríssimo e Rio São Marcos dos 41 municípios que a compõem, 18 

não possuíam dados disponíveis (Tabela 16). 

 

Tabela 16- Dados sobre coleta de esgoto da população da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e 

porção goiana do Rio São Marcos. 

Município  

População 2016  

População 
Total  

População com 
esgotamento 

sanitário  

Relação da População 
com esgotamento 

sanitário em relação 
a População Total 

(%)  

Abadiânia * 18427 -  -  
Água Limpa * 1980 -  -  
Águas Lindas de Goiás * 191499 -  -  
Alexânia * 26457 -  -  
Anápolis 370875 225639 60,8 
Anhanguera * 1115 -  -  
Bela Vista de Goiás 28077 12667 45,1 
Caldas Novas 83220 49800 59,8 
Campo Alegre de Goiás * 7024 -  -  
Catalão 100590 74864 74,4 
Cidade Ocidental 65520 32188 49,1 
Cocalzinho de Goiás 19352 8465 43,7 
Corumbá de Goiás 11024 11024 100,0 
Corumbaíba 9206 7097 77,1 
Cristalina 54337 12442 22,9 
Cristianópolis * 3026 -  -  
Cumari * 2983 -  -  
Davinópolis 2130 2130 100,0 
Gameleira de Goiás * 3721 -  -  
Goiandira 5578 5578 100,0 
Ipameri * 26563 -  -  
Leopoldo de Bulhões * 7758 -  -  
Luziânia 196864 33432 17,0 
Marzagão * 2212 -  -  
Morrinhos 45000 31962 71,0 
Nova Aurora * 2194 -  -  
Novo Gama 108410 23966 22,1 
Orizona * 15364 -  -  
Ouvidor 6242 5704 91,4 
Palmelo * 2420 -  -  
Piracanjuba 24830 17086 68,8 
Pires do Rio 30930 11153 36,1 
Rio Quente 4014 802 20,0 
Santa Cruz de Goiás * 3071 -  -  
Santo Antônio do Descoberto 70950 38028 53,6 
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Município  

População 2016  

População 
Total  

População com 
esgotamento 

sanitário  

Relação da População 
com esgotamento 

sanitário em relação 
a População Total 

(%)  

São Miguel do Passa Quatro * 4013 -  -  
Silvânia 20357 13503 66,3 
Três Ranchos * 2899 -  -  
Urutaí 3154 1185 37,6 
Valparaíso de Goiás 156419 70352 45,0 
Vianópolis 13567 6000 44,2 
Total 1753372 695067 56,8 

Nota: (*) Municípios sem dados no SNIS. 

&ÏÎÔÅȡ 3.)3ȟ ςπρφȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ  
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4 ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

4.1 Imóveis rurais  

O imóvel rural é definido como: 

Imóvel rural é uma área formada de uma ou mais matrículas de terras 
contínuas, do mesmo detentor (seja ele proprietário ou posseiro), 
podendo ser localizada tanto na zona rural quanto urbana do município. 
O que caracteriza o imóvel rural para a legislação agrária é a sua 
ȰÄÅÓÔÉÎÁëÞÏ ÁÇÒþÃÏÌÁȟ ÐÅÃÕÜÒÉÁȟ ÅØÔÒÁÔÉÖÁ ÖÅÇÅÔÁÌȟ ÆÌÏÒÅÓÔÁÌ ÏÕ 
ÁÇÒÏÉÎÄÕÓÔÒÉÁÌȢȱ ,ÅÉ ÎȢΞ ψȢφςωȟ ÄÅ ςυ ÄÅ ÆÅÖÅÒÅÉÒÏ ÄÅ ρωωσȟ artigo 4.º, inciso 

I)7 (INCRA, s/d). 

Para saber o quantitativo de imóveis rurais no país, o governo federal disponibiliza 

uma página online para consulta pública que pode ser acessado pelo link: 

http://www.cadastrorural.gov.br/servicos/consul ta-de-imoveis-rurais. Por meio 

deste sistema é possível proceder a Consulta de Imóveis eo acesso a dados gerais 

dos imóveis rurais cadastrados no Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR) do 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). O sistema gera uma 

planilha na qual são disponibilizados os seguintes dados: 1. Código do Imóvel Rural; 

2. Denominação do Imóvel Rural; 3. Código do Município (IBGE); 4. Município (sede 

do imóvel); 5. Unidade da Federação; 6. Área Total; 7. Titular (todas as pessoas 

físicas e/ou jurídicas relacionadas ao imóvel); 8. Condição da Pessoa (no imóvel); 9. 

Percentual de detenção (da pessoa física ou jurídica relacionada ao imóvel); 10. País 

(de origem do titular da área).  Para este produto foram considerados os dados dos 

municípios, nome do imóvel e área total do mesmo. Estes dados foram 

sistematizados e apresentados em tabelas e figuras a seguir8.  

Importante destacar que os dados do SNCR são informações declaratórias. Dados 

gerais da estrutura fundiária do país, também estão disponíveis no site do INCRA, 

no portal http://www.incra.gov.br/estrutura -fundiaria/estatisticas -de-imoveis-

rurais com data de atualização de junho de 2016 em nível nacional e estadual. 

A UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos apresenta 

72.622 imóveis rurais, totalizando 11.178.800,00 hectares. Agrupando-se os 

imóveis segundo estrato de área, percebe-se que os estratos que apresentam maior 

quantidade de imóveis rurais são os de 20 a 50 ha e de 100 a 500 ha (Tabela 17). O 

 

7Definição apresentada no site do Incra. Disponível em: http://www.incra.gov.br/o -que-e-imovel-
rural -nos-termos-da-legislacao-agraria acesso em 15 de fevereiro de 2019. 
8 Para isto, foram consultados todos os municípios pertencentes na UPGRH em análise, no link: 
https://sncr.serpro.gov.br/sncr -
web/consultaPublica.jsf;jsessionid=EbztaVCpsl1AfkJITuZuzYfl.sncr-web1?windowId=909. A última 
data de geração foi 01/02/2019. 

http://www.cadastrorural.gov.br/servicos/consulta-de-imoveis-rurais
http://www.incra.gov.br/estrutura-fundiaria/estatisticas-de-imoveis-rurais
http://www.incra.gov.br/estrutura-fundiaria/estatisticas-de-imoveis-rurais
http://www.incra.gov.br/o-que-e-imovel-rural-nos-termos-da-legislacao-agraria
http://www.incra.gov.br/o-que-e-imovel-rural-nos-termos-da-legislacao-agraria
https://sncr.serpro.gov.br/sncr-web/consultaPublica.jsf;jsessionid=EbztaVCpsl1AfkJITuZuzYfl.sncr-web1?windowId=909
https://sncr.serpro.gov.br/sncr-web/consultaPublica.jsf;jsessionid=EbztaVCpsl1AfkJITuZuzYfl.sncr-web1?windowId=909
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detalhamento nos municípios quanto à quantidade de imóveis segundo tamanho de 

área pode ser visto na Tabela 18e as Figura 22 a Figura 28 apresentam essa 

espacialização na UPGRH para cada estrato de área adotado.  

 

Tabela 17ɀ Quantidade de imóveis rurais segundo tamanho de área (ha) da UPGHR dos Rios 

Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

UPGRH 
Quantidade de imóveis segundo tamanho de área (ha)  

Total de 
Imóveis  <5 5 a 10 10 a 20 20 a 50 

50 a 
100 

100 a 
500 

>500 

N 6617 6.27 9816 17723 12596 16150 2993 72622 

% 9,1 9,3 13,5 24,4 17,3 22,2 4,1 100,0 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 

 

Tabela 18- Quantidade de imóveis segundo tamanho de área (ha) por Município UPGHR dos Rios 

Corumbá, Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

Municípios  
<5 5 a 10 

10 a 
20 

20 
a50 

50 a 
100 

100 a 
500 

>500 

Abadiânia 351 298 395 668 287 326 36 

Água Limpa 10 35 42 128 77 108 25 

Águas Lindas de Goiás 41 9 18 27 28 22 0 

Alexânia 226 153 211 331 255 273 32 

Anápolis 702 507 595 662 315 271 29 

Anhanguera 0 1 1 7 7 17 4 

Bela Vista de Goiás 774 655 849 1026 548 395 20 

Caldas Novas 188 186 270 531 370 547 94 

Campo Alegre de Goiás 17 30 71 268 355 659 171 

Catalão 267 387 588 1212 949 1245 303 

Cidade Ocidental 85 38 53 84 78 105 16 

Cocalzinho de Goiás 221 139 214 438 235 332 88 

Corumbá de Goiás 184 217 305 524 317 379 54 

Corumbaíba 71 69 126 314 322 583 118 

Cristalina 141 76 154 413 569 1147 600 

Cristianópolis 39 68 87 124 71 89 3 

Cumari 30 29 79 243 170 205 21 

Davinópolis 28 42 109 271 158 251 17 

Gameleira de Goiás 62 100 152 253 195 182 30 

Goiandira 31 66 130 262 273 299 17 

Ipameri 86 122 196 481 566 1.299 430 

Leopoldo de Bulhões 293 244 253 297 160 163 11 

Luziânia 414 246 421 979 727 1256 238 

Marzagão 30 21 21 66 58 63 8 

Morrinhos 228 394 561 1213 922 972 138 

Nova Aurora 16 17 45 128 96 141 17 

Novo Gama 181 19 12 23 20 28 1 

Orizona 361 500 809 1432 893 846 48 

Ouvidor 76 128 183 312 181 159 12 

Palmelo 18 13 14 26 13 14 0 

Piracanjuba 291 351 574 1225 811 919 90 

Pires do Rio 87 130 211 342 318 353 37 
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Municípios  
<5 5 a 10 

10 a 
20 

20 
a50 

50 a 
100 

100 a 
500 

>500 

Rio Quente 26 31 75 166 118 102 3 

Santa Cruz de Goiás 73 94 207 376 304 392 53 

Santo Antônio do 
Descoberto 

251 156 195 294 216 264 41 

São Miguel do Passa 
Quatro 

139 204 271 380 203 186 14 

Silvânia 268 501 740 1.177 766 903 110 

Três Ranchos 104 119 120 254 153 71 4 

Urutaí 30 74 155 248 156 217 31 

Valparaíso de Goiás 37 4 0 4 1 3 0 

Vianópolis 140 254 304 514 335 364 29 

Total 6617 6727 9816 17723 12596 16150 2993 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏȢ 
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Figura 22- Quantidade de imóveis <5ha nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e 

porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 23- Quantidade de imóveis de 5 a 10 ha nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 24- Quantidade de imóveis de 10 a 20 ha nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 



Diagnóstico da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo e São Marcos 80 

 

 

 
Figura 25- Quantidade de imóveis de 20 a 50 ha nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 26- Quantidade de imóveis de 50 a 100 ha nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

 &ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 27- Quantidade de imóveis de 100 a 500 ha nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, 

Veríssimo e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 
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Figura 28- Quantidade de imóveis >500 ha nos municípios da UPGRH dos Rios Corumbá, Veríssimo 

e porção goiana do Rio São Marcos. 

&ÏÎÔÅȡ ).#2!ȟ ςπρωȢ !ÄÁÐÔÁÄÏ ÐÏÒ (ÕÇÏ *ÏÓÅǲ 2ÉÂÅÉÒÏȢ 

Com a promulgação do novo Código Florestal Brasileiro por meio da Lei nº 12.651 

de 25 de maio de 2012, foi criado no âmbito do Sistema Nacional de Informação 

sobre Meio Ambiente - SINIMA, e regulamentado pela Instrução Normativa MMA nº 

2, de 5 de maio de 2014, o Cadastro Ambiental Rural ɀ CAR. O CAR é 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































